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Após dois anos, população
ainda desconhece parte 
da Reforma Trabalhista
Tema ainda suscita muitas discussões e debates, tendo em vista que ainda
pairam dúvidas entre patrões e empregados de como medidas funcionam

SÃO PAULO

Uma pesquisa do SPC Brasil revela
que 47% das pessoas da chamada
Geração Z, que tem hoje de 18 a 25
anos, não faz controle de seus gas-
tos. A SPC Brasil é uma empresa de
tecnologia vinculada à Confedera-

ção Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) que processa e armazena
todas as operações de crédito reali-
zadas pelas empresas no país.

As justificativas para a falta de
controle das finanças vão de não
saber fazer (19%) à preguiça (18%),
falta de hábito ou disciplina (18%) e

não ter rendimentos (16%). Os dados
revelam um endividamento recorde
dos mais jovens, diz a economista-
chefe do SPC Brasil Marcela Kawauti.

“As principais dívidas são as tra-
dicionais, e o cartão de crédito ainda
é muito presente. Vale lembrar que,
nessa fase da vida, o cartão de cré-

dito provavelmente é usado para pa-
gamento de contas do dia a dia, e não
de contas básicas", destaca Marcela.
"Então, esse jovem também se en-
divida com coisas que ele não deve-
ria pagar a prazo, e sim à vista.”

A estudante de publicidade
Jhulia Costa, de 18 anos, que mora
em São Paulo e começou a fazer
estágio, tem cartão de crédito com
limite que ela própria considera
alto, e já está endividada. Jhulia
conta que resolveu fazer compras
e depois não conseguiu pagar a
fatura do cartão em dia.  �

A
Reforma Trabalhista, pró-
xima de completar dois
anos - entrou em vigor em
11 de novembro de 2017 -,

ainda suscita muitas discussões e de-
bates, tendo em vista que ainda pai-
ram dúvidas entre patrões e empre-
gados de como funciona na prática
essas mudanças.

Para tirar algumas sobre esta te-
mática, o juiz federal Marlos Melek,
considerado o pai da Reforma Tra-
balhista, que ajudou a compor a re-
dação do texto da nova reforma, faz
algumas considerações. “Os empre-
sários ainda têm muitas dificulda-
des de reconhecer o que mudou na
lei. Mas somente conhecendo e apli-
cando a nova legislação trabalhista,
o empresariado vai conseguir ter
vantagens competitivas, alavancar
os seus negócios”, pondera.

Ele ressalta que as pessoas não co-
nhecem as regras, como as mudan-
ças no que concerne aos depósitos
recursais. “Já vi, por exemplo, mi-
croempresas pagando o depósito re-
cursal integral quando a lei lhes ga-
rante o depósito de apenas metade.
Não precisava fazer a integralidade
de um depósito para recorrer de uma

sentença, de um juiz de primeiro
grau. Eu posso assegurar que a Re-
forma Trabalhista, completando o
seu segundo aniversário, o grau de
desconhecimento é muito elevado.
Percebam que a desinformação cus -
ta dinheiro”, detalha.

A doutora e especialista em Pro-
cesso do Trabalho e advogada, Raíssa
Bruna Máximo de Magalhães, que
faz consultoria a várias empresas
brasileiras, conta que a Reforma Tra-

balhista racionalizou mais o sistema
trabalhista, que estava completa-
mente desequilibrado. “Ela [a Re-
forma Trabalhista] criou institutos
para coibir abusos, deu maior liber-
dade para estimular o crescimento
empresarial, sem, contudo, retirar
qualquer direito dos empregados”.

Para a especialista, a reforma é
boa como um todo. “Isso porque,
possibilitando o crescimento em-
presarial, a tendência é a geração de

um número maior de empregados,
ou seja, menor taxa de desemprego,
maior crescimento de um país in-
teiro”, assinala.

De acordo com Raíssa Bruna,
após a vigência da reforma traba-
lhista, houve a geração líquida de
421,1 mil postos formais. A taxa
de desemprego em 2018 caiu de
12,6% para 12%. “A diferença pa-
rece pequena, mas está reduzindo
e não aumentando, como nos
anos anteriores”.

Premiação na reforma
Um dos pontos de alteração na re-
forma é o prêmio. Para a advogada,
é sem dúvida a alteração mais rele-
vante da Reforma Trabalhista, isto
porque objetiva a meritocracia. “Pre-
miar os empregados que se desta-
cam em seu labor, sendo uma forma
de incentivo profissional. Com o fator
premiação, os empregados tendem a
produzir mais e, consequentemente,
os empresários, diante de uma maior
produção, com maior eficiência e ex-
celência, lucram mais, alavancando so-
bremaneira sua empresa”, pontua. �

Apenas 25% dos jovens
fazem controle financeiro
Justificativas para a falta de controle das finanças vão de não saber fazer (19%)
à preguiça (18%), falta de hábito ou disciplina (18%) e não ter rendimentos (16%)
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Controles: uma questão 
de sobrevivência

Empreendendo com
Moacir Sidou

Moacir Sidou é:
� Consultor empresarial com especialização em reestruturação de empresas e
negociações de dívidas.
� Autor dos livros” Como Negociar sem Dinheiro” e “Questione a Sua Gestão e
Aprenda a Crescer na Crise”.
� Coach de relacionamento empresarial. Auxilia na melhoria das relações entre
sócios e familiares.
� Palestrante.
� Desenvolvedor dos Métodos SIG (Sistema de Impacto na Gestão) e CSP (Coach
Sales Performance)

É
vital para qualquer empresa adotar meios internos de controle,
no intuito de salvaguardar o seu patrimônio. Quando uma
empresa adota meios de controle, estará evitando desvios de

ativos, erros, fraudes, omissões e negligências e por consequência o
aumento de custos e a diminuição de lucros.

Controles só têm eficácia se cobrados, fiscalizados e auditados.
Podem ser feitos por uma auditoria interna ou externa, terceirizada,
porém periodicamente.

Quanto mais eficazes são os controles, mais fiéis são as
informações, e por consequência há assertividade em suas decisões
estratégicas. Todos os controles são importantes, mas nos
departamentos onde há fluxo de dinheiro a atenção deve ser
redobrada, com caixa, bancos, cartões de crédito, estoques,
compras, entrada e saída de mercadoria e contas a receber e a pagar.

As principais características de um sistema de controle interno
eficiente são: 1- Plano de organização.

2- Sistema de autorização e procedimentos. 3- Pessoal
qualificado.

Existem vários tipos de controles. Os mais usados são:
1- Controles Contábeis:

Dizem respeito aos métodos e procedimentos utilizados na
salvaguarda do patrimônio e nas informações contábeis.

Controles Administrativos:
Métodos e procedimentos utilizados na elaboração de planos

para atingir a eficiência operacional e adesão à política traçada pela
organização.

2 - Controles Operacionais:
Planejamento, orçamento, contabilização e sistemas de

informação, documentação, autorização, políticas, procedimentos e
métodos.

3 - Controles para gestão dos recursos humanos:
Recrutamento e seleção, orientação, formação,

desenvolvimento, valores de salários, banco de horas, horas extras e
supervisão.

4 - Controles de revisão e análise:
Avaliação do desempenho, análise interna das operações e

programas, revisões externas e outros.
5 - Controle das instalações e equipamentos:
Verificação das instalações, equipamentos móveis e utensílios.
6 - Controles financeiros:
Os controles financeiros são úteis para as decisões empresariais.

Fazer esse acompanhamento é fundamental para o dia a dia da
empresa. Pode-se dizer que as informações geradas com esses
controles representam o primeiro estágio para a gestão do capital de
giro.

Não importa o tamanho nem o segmento. Sem controles
eficientes, não há como prosperar ou planejar. As margens de lucro
são estreitas e não permitem perdas. Sem controles, não há
expansão dos negócios. Como diz o ditado popular, “o que engorda
o gado é o olho do dono”. Ou uma gestão de controle eficiente.

Raíssa Bruna: após a reforma, houve a geração líquida de 421,1 mil postos
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